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Ementa: Conceito de cidadania como mecanismo de auto inclusão social, essencial para a 

concretização do Estado Democrático de Direito. Movimentos sociais brasileiros auto 

includentes. Movimentos sociais na história do Brasil: “diretas já”, “caras pintadas”, 

“jornadas de junho”. Movimentos de igualdade racial, movimentos de igualdade de gênero, 

movimentos de inclusão social, movimentos de liberdade de orientação sexual.   

Movimentos sociais em redes. Contraponto entre os movimentos sociais e as ações 

afirmativas.  

Objetivo: Compreender o conceito de Cidadania como auto inclusão do indivíduo na 

sociedade, demonstrando sua essencialidade para a concretização do Estado Democrático 

de Direito. Delinear tendências que estão sendo construídas ao redor da 

temática/problemática dos movimentos sociais no Brasil, a partir de transformações 

ocasionadas pela globalização da economia, da política e das relações socioculturais em 

geral. 
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